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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 04 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 04 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Podem as crianças que não 
se apropriaram da escrita convencional e 
legitimada pela sociedade serem escritoras? 
A partir da descoberta do “sim”, com base na 
minha experiência de estágio, a necessidade 
de analisar esse processo e compreender 
teoricamente os sentidos e possibilidades de um 
trabalho pedagógico na Educação Infantil que 
tenha como eixo a linguagem, especificamente, 
o desenho, a linguagem oral e a linguagem 
escrita, foi acentuada. O presente trabalho é 
o recorte de uma pesquisa monográfica de 
abordagem qualitativa assumindo a forma de 
Ex-post-facto. A pesquisa se configura através 
de um levantamento bibliográfico e eletrônico, a 
observação-participante juntamente ao caderno 
de campo do processo de estágio. Me distancio 
para refletir a prática desenvolvida por mim no 
estágio, aprofundando o olhar a partir de um 
recorte que se torna meu objeto de pesquisa, 
os processos de produção das linguagens oral, 
escrita e desenho pelas crianças. A pesquisa é 
teoricamente fundamentada por Suely Mello, 
Ana Beatriz Cerisara e Heloisa Rocha na defesa 
de uma Pedagogia da Educação Infantil, por 

Manuel Jacinto Sarmento e Patrícia Corsino na 
construção de uma concepção de criança como 
ser social, histórico e produtor de cultura, por 
Lev Vigotski e Cecilia Goulart sobre a linguagem 
e, mais especificamente, as linguagens oral 
e escrita para uma Pedagogia da Educação 
Infantil e, ainda, por Angela Borba et al. e Manuel 
Jacinto Sarmento (novamente) por contribuir 
com o corpo teórico sobre o desenho como 
produção lúdica, cultural e simbólica. Quanto 
a análise da prática pedagógica que promovi 
no período de estágio foram consideradas as 
produções das crianças e reflexões sobre os 
processos narrativos pelos quais passaram, 
assim como, os seus desdobramentos tendo 
a linguagem como eixo de trabalho. Entre as 
principais conclusões, a pesquisa apontou que, 
a prática pedagógica, ressignificou o desenho 
e o momento da “hora do desenho” para as 
crianças, do mesmo modo que potencializou 
a manifestação das linguagens oral e escrita. 
As crianças transitavam entre os momentos de 
“escreve aí” e “deixa eu escrever” e começaram 
a se interessar pela escrita de algumas palavras. 
Além disso, as crianças pequenas desse grupo 
da pré-escola se identificaram como escritoras 
de suas histórias. Acredito que a pesquisa seja 
relevante para uma reflexão sobre o papel do 
professor das crianças pequenas, permitindo-se 
escutá-las num caminho diferente de um trabalho 
característico do Ensino Fundamental, sem a 
abreviação da infância. Que esta pesquisa possa 
provocar outras, além de diferentes olhares para 
o estágio da graduação, e uma verdadeira escuta 
para as crianças pequenas da Educação Infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Criança; Estágio; 
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Linguagem; Pré-Escola. 

“WRITE IT DOWN” - REFLECTIONS ON A LANGUAGE AS A BASIS 
OF PEDAGOGICAL WORK IN PRE-SCHOOL FROM AN INTERNSHIP 

EXPERIENCE
ABSTRACT: Can children become writers even if they have not experienced a 
conventional writing legitimized by society? According to my internship experience, 
the answer is “yes”. There is a necessity in analyze this process and understand the 
meanings and possibilities of pedagogical work in Early Childhood Education. This 
work has based the language, specifically drawing, oral and written language, was 
accentuated. This paper is a part of a qualitative research from an Ex-post-facto 
perspective. This research is based on bibliographic and electronic surveys. Another 
important tool that I used, in this research, was a field diary. I have distanced myself 
from it, to reflect about my own activity held during the internship, developing a point of 
view that will become my object of research, the production processes of oral, written 
and drawing languages   by children. The research is theoretically grounded by Suely 
Mello, Ana Beatriz Cerisara and Heloisa Rocha in favour of a specific Education for 
little children. Manuel Jacinto Sarmento and Patrícia Corsino on behalf of a conception 
of the child as a social, historical and cultural being. Lev Vigotski and Cecilia Goulart 
address oral and written languages   for Early Childhood Education. Angela Borba et 
al. and Manuel Jacinto Sarmento help us to think of drawing as a playful, cultural and 
symbolic production. One of the main conclusions pointed out the the pedagogical 
practice developed re-signified the drawing and the “drawing time” for children. In the 
same way, this moment enhances oral and written languages. The children moved 
from moments of “write it down” to “let me write” and started to became more interested 
in writing a few words. In addition to this, the pre-school young children group had 
identified themselves as writers of their own stories. I believe that this research is 
relevant for providing a full reflection over the role of the teacher, giving a different way 
of teaching pre-school children without childhood shortening. It is expected that this 
research encourages extensive studies, provides different ways for undergraduated 
internship and a real listening for young children in Early Childhood Education. 
KEYWORDS: Child, language, internship, pre-school.

INTRODUÇÃO
No sétimo período da grade curricular do curso de Pedagogia da Faculdade de 

Educação da UFRJ consta a disciplina obrigatória de Prática de Ensino na Educação 
Infantil que cursei em 2014. Eram 60 horas em atividades na universidade (4 horas/
aulas semanais) e 120 horas de estágio supervisionado em escolas parceiras da 
universidade. 

Minha vivência de estágio foi na turma EI21 da educação infantil de uma 
escola municipal do Rio de Janeiro, com um grupo de crianças de quatro e cinco 
anos de idade e a professora regente da turma. Devido aos dias que passei com 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 4 Capítulo 7 67

esse grupo de crianças surgiu meu interesse de pesquisa.
Observando os desenhos das crianças na “hora do desenho”, momento 

típico da pré-escola, lancei a proposta para elas criarem histórias com base no que 
desenhavam (de onde podiam surgir vários personagens). A partir desse “convite”, 
elas se tornaram contadores de histórias e eu, uma escriba.

Desse modo, meu interesse de pesquisa foi se configurando no sentido de 
entender melhor o processo pedagógico que desenvolvi com as crianças da pré-
escola e seus desdobramentos. Sendo assim, o objetivo desse trabalho é analisar 
brevemente minha experiência de estágio e compreender teoricamente os sentidos e 
possibilidades de um trabalho na educação infantil que tenha como eixo a linguagem, 
sobretudo, nas expressões do desenho, da linguagem oral e da linguagem escrita.  

Portanto, a pesquisa aqui elaborada assume a forma Ex-post-facto (quando o 
fato a ser pesquisado já ocorreu), sendo de abordagem qualitativa. Foram utilizados 
levantamentos bibliográficos e eletrônicos, além da observação participante que foi 
realizada no período de estágio. E, ainda, o caderno de campo que serviu como 
fonte de registros da experiência de estágio. 

Nesse aspecto, é importante mencionar que meu olhar como pesquisadora 
é construído após a vivência do estágio, já que meus objetivos se configuraram de 
maneiras distintas: durante o estágio a intenção era vivenciar e observar a prática 
docente. Já para a pesquisa, me distancio para refletir a prática que desenvolvi, 
aprofundando o olhar a partir de um recorte que se torna meu objeto de pesquisa, 
ou seja, os processos de produção das linguagens oral, escrita e desenho pelas 
crianças.

Sendo assim, o presente trabalho está estruturado em tópicos: “Por uma 
Pedagogia da Educação Infantil” mencionando também a concepção de criança 
que orienta tal pesquisa; “As linguagens oral, escrita e o desenho: apontamentos e 
desejos por uma Pedagogia da Educação Infantil”; “O olhar para as crianças e suas 
produções no período de estágio”; “‘Deixa eu escrever’ – as crianças pequenas 
podem escrever?” e as “Considerações finais” da pesquisa.

POR UMA PEDAGOGIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL
Cerisara (1999) defende que creches e pré-escolas não devem ser depósitos 

de crianças, nem substituir hospitais/instituição familiar nem, tão pouco, reproduzir 
práticas desenvolvidas em escolas de ensino fundamental.  Então, qual a função 
da educação infantil? O presente trabalho vai ao encontro de Rocha (2001), a qual 
defende que:

[...] a educação infantil não se limita ao domínio de conhecimentos, 
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assumindo funções de complementariedade e socialização relativas 
tanto à educação como ao cuidado e tendo como objeto as relações 
educativas-pedagógicas1 estabelecidas entre e com as crianças 
pequenas. (p.33).

A compreensão de que a educação infantil tem a função de educar e cuidar 
das crianças de maneira indissociável e complementar à família é recente, de 
acordo com Cerisara (1999). É possível considerar recentes, também, os diversos 
documentos elaborados pelo MEC (ao decorrer da década de 1990) os quais tiveram 
a intenção de estabelecer referenciais, diretrizes e parâmetros de qualidade para a 
educação infantil. 

Um documento que pode ser considerado um avanço para pensarmos a 
educação infantil hoje é a Resolução nº 5, de 17 de dezembro de 2009 fixa as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, de caráter mandatório, 
que agrupa princípios, procedimentos e fundamentos para orientar as políticas 
públicas e os planejamentos de práticas pedagógicas nas creches e pré-escolas.

Tal resolução define a educação infantil como primeira etapa da educação 
básica onde creches e pré-escolas são espaços institucionais que educam e cuidam 
de crianças de 0 a 5 anos de idade. Destaca que não são espaços domésticos, 
mas estabelecimentos educacionais (público ou privado) e que devem respeitar as 
especificidades etárias e não antecipar conteúdos que serão trabalhados no ensino 
fundamental. 

As DCN/09 compreendem ainda a criança como um sujeito histórico, que 
possui direitos. Essa concepção vai ao encontro dos estudos contemporâneos, mais 
especificamente os da Sociologia da Infância, que traz como ideia principal o fato de 
as crianças participarem da/na a sociedade e são dela sujeitos ativos e não passivos, 
isto é, as crianças são, além de pessoas em desenvolvimento, protagonistas de 
suas vidas, ao mesmo tempo produtos e agentes da vida social. 

Assim, as crianças são seres sociais, históricos e produtores de cultura. E 
o que se entende por “produtores de cultura”? Compreende-se que as crianças 
nas interações com seus pares, sobretudo por meio do brincar, as crianças (re)
significam a cultura, constroem novos sentidos e expressam modos próprios de 
ação, interpretação e significação do real (SARMENTO, 2005). 

Na perspectiva histórico-cultural, a criança é considerada como um ser 
histórico-cultural que desde muito pequena é capaz de elaborar explicações sobre 

1  Termo cunhado por Maria Lucia Machado. Entende-se que o termo “educativo”, para tal autora, indica uma 
intencionalidade do adulto em relação ao desenvolvimento da criança (quanto aos aspectos físicos, psicoló-
gicos ou sociais). A complementação com o termo “pedagógico” aponta que o atendimento institucional às 
crianças pequenas tem ainda uma intencionalidade dentro de um planejamento dos adultos. (MACHADO, 
1993, p.92). Para mais detalhes ver: MACHADO, Maria Lucia. Exclamações, Interrogações e Reticências na 
Instituição de Educação Infantil. Uma análise a partir da teoria sócio-interacionista de Vigotski. Dissertação de 
mestrado. PUC-SP. 1993.
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as coisas, estabelecer relações, explorar espaços e objetos... O que não significa 
que devemos abreviar o processo de desenvolvimento transformando-a em aluno. 
(MELLO, 2007).

O quadro típico da educação em creches e pré-escolas hoje, de acordo com 
Mello (2007), é que professores têm criado salas com rotinas, espaços, relações e 
expectativas típicas do trabalho educativo referentes ao ensino fundamental, sendo 
estimulados e até mesmo pressionados pelos familiares das crianças pequenas a 
anteciparem a aprendizagem de conteúdos designados somente para modalidade 
de ensino seguinte.

Assim, é necessário pensar em práticas educativo-pedagógicas para 
assegurar que em cada idade as crianças pequenas tenham experiências necessárias 
para o seu desenvolvimento integral, nos seus aspectos físico, psicológico, social, 
intelectual. Uma Pedagogia da Educação Infantil é urgente. 

AS LINGUAGENS ORAL, ESCRITA E O DESENHO: APONTAMENTOS E 
DESEJOS PARA UMA PEDAGOGIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL

O ser humano vive todas as suas ações mediadas pela linguagem, seja 
esta verbal ou não verbal, seja interiormente (no pensamento) ou exteriormente 
(nas relações com o outro). Nós nos constituímos na e pela linguagem. Mas, o que 
é linguagem? É possível obter diversas respostas devido às várias teorias e aos 
momentos históricos distintos. (CORSINO, 2003).

Segundo Goulart et al (2016), “vivemos cercado de linguagem por todos os 
lados: construímo-nos, portanto, com linguagem e de linguagem. É o movimento 
contínuo da linguagem oral, especialmente por meio da fala...” (p.47). Nesse 
panorama, é possível dizer que o mundo nos é apresentado pela linguagem a qual 
não está pronta, é reinventada por nós. A autora, segundo os estudos de Bakhtin, 
afirma que é por meio da linguagem na sociedade que a criança aprende a falar. 

Vigotski, no campo da psicologia, segundo Corsino (2003), entende que o 
ser humano constitui-se na sua relação com o outro nos inúmeros contextos sociais. 
Desse modo, é possível compreender a linguagem como uma condição humana, é 
quando nos expressamos (por falas, gestos, ações), quando entramos em contato 
com a cultura (sendo produtores e produtos desta), quando (re)significamos o 
mundo, agimos sobre ele e construímos história. Então, a linguagem me constitui, 
me organiza num movimento de troca com o outro. 

Nesse panorama, a linguagem escrita tem diversas funções e utilidades no 
meio social, “é uma ferramenta simbólica que permite uma série de ações sobre ela 
mesma e do próprio pensamento do sujeito”. (CORSINO, 2003, p. 90).

Diante disso, considero que a compreensão do sistema complexo de signos 
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que compõem a linguagem escrita não deva ser trabalhada de maneira mecânica 
pelos professores. Para Vigotski, a apreensão da escrita é resultado da pré-
história da linguagem escrita, isto é, do processo de desenvolvimento das funções 
superiores, das formas de expressão da criança.  De tal maneira que começa com 
os gestos (sendo a escrita no ar), depois como intermediários o desenho, como uma 
continuidade do gesto (inicialmente sua representação gráfica), e o faz-de-conta 
como brincadeira simbólica que diretamente conduz à escrita.

Assim, na educação infantil, mais especificamente na pré-escola, como as 
linguagens oral e escrita estão sendo desenvolvidas nas suas distintas formas? 
Nesse cenário, Mello (2009) afirma que a criança tem passado demasiado tempo 
na escola sem se expressar, seja pela fala, pintura, dança ou pelo desenho, faz-de-
conta, dentre outras linguagens, que são as bases para a aquisição da escrita. Sem 
se expressar, escrever se torna um ato mecânico, já que quem não tem o que dizer, 
não tem por que escrever. 

De acordo com Vigotski (1991), a escrita deve ser apresentada às crianças 
como uma ferramenta social para expressar e comunicar o que se deseja, suas 
ideias e sentimentos, “a escrita deve ser relevante à vida” (p.133) e o seu contato 
precisa ser planejado de maneira que ela se torne necessária às crianças.

Portanto, a criança como sujeito da fala e da escuta deve ser desafiada a se 
comunicar. E brincar. Brincar com as palavras, experimentar a linguagem escrita, 
sem o ensino estrito das letras, afinal, o que é a educação infantil se não um campo 
de possibilidades para que as crianças pequenas se desenvolvam em todas as suas 
potencialidades como sujeitos de direitos? 

Nessa perspectiva, os desenhos das crianças são produções lúdicas, 
de divertimento, são suas formas de se expressarem no/sobre o mundo em que 
vivem, portanto, transparece linguagem. Podem ser considerados “artefatos sociais” 
(Sarmento, 2011, p.36), ou seja, uma demonstração singular de uma cultura. Desse 
modo, o desenho é uma produção cultural que “nos convida” a interpretá-lo dentro 
de um leque de múltiplos significados de formas e cores.

Vigotski apud Borba et al. (2010) aponta o desenho como uma expressão 
simbólica produzida nas interações entre a realidade e a imaginação, sujeito e 
culturas. Isso significa que o desenho se configura não como uma mera representação 
da realidade, mas como a simbolização do real imaginado, de maneira lúdica e 
criativa, a partir de seus conhecimentos. 

Sendo assim, como potencializar práticas pedagógicas na educação infantil 
para que seja abarcada toda pluralidade de linguagens? Defendo, apoiada nas 
DCN/09, que as experiências que envolvam a linguagem nas suas diferentes 
expressões devam ser o núcleo de trabalho com as crianças pequenas, sendo 
mediadas pelos sentidos e significados produzidos culturalmente e socialmente; que 
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haja lugar para a interação humana.  

O OLHAR PARA AS CRIANÇAS E AS SUAS PRODUÇÕES NO PERÍODO 
DE ESTÁGIO

A partir do silêncio entre professora e crianças na “hora do desenho” e 
os poucos ruídos do giz de cera, que muito me causaram estranhamento, fui me 
aproximando das crianças pequenas durante os dias de estágio. Observei, enquanto 
dialogava com elas, que desenhavam vários elementos na mesma página, não havia 
um cenário específico, não diferenciavam, por exemplo, o chão do céu. 

Achei essa maneira de desenhar curiosa. Perguntei para uma das crianças 
de cinco anos o que ela tinha desenhado e o resultado foi uma descrição com 
detalhes dos vários elementos que havia na folha. Em seguida, lancei o convite: “E 
se eles pudessem virar personagens de uma história, como seria? Vamos criar uma 
história?” (Caderno de campo, 30/09/2014).

A partir desse convite, a criança começou a contar uma história olhando para 
o desenho de sua folha e para mim. Comecei a anotar rapidamente a sua fala no 
caderno de maneira que ela pudesse ver. Tentei escrever o mais próximo possível 
à sua fala.  

Ela foi a primeira a descobrir que podia fazer peraltagens com as palavras, o 
seu desenho foi um disparo inicial para a construção de histórias. Ao final, ela havia 
contado uma narrativa que tinha os personagens que desenhou e ainda adicionou 
outros. Não deixou de fora a sua outra maneira de se expressar, através linguagem 
oral.

Então, percebo que durante o ato de desenhar, da mesma maneira que a 
brincadeira, como menciona Borba et al. (2010), as crianças pequenas constroem 
um espaço de significação do mundo, de acordo com seus contextos sociais e 
culturais, sendo uma experiência lúdica. 

Em continuidade, as crianças que estavam em outras mesas, percebendo 
o que estávamos fazendo, começaram a me dizer o que tinham desenhado, 
demonstrando o desejo de criar histórias também. Então, com um desenho de 
cada vez, com quantas crianças quisessem participar da criação das narrativas 
(individualmente ou coletivamente), procurei escrever tudo o que contavam, 
novamente, tentando fazer o registro o mais próximo possível às suas falas.

Desse modo, o ato de criar a história, como uma brincadeira, a partir do 
desenho também foi um campo de oportunidades para significarem suas experiências 
no mundo, A “hora do desenho” se tornou um espaço de escuta de suas criações 
que transcorriam entre ficção e realidade, o que gerava outra materialização, as 
narrativas escritas. 
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Nesse aspecto, Vigotski (1991) aponta a escrita como um instrumento social, 
logo tem uma função na sociedade. As pessoas utilizam a escrita com algumas 
finalidades que no caso, com as crianças no estágio, se configurava pelo ato de 
registrar. Um registro para selar a autoria, para mobilizar o pensamento, para 
rememorar, para brincar com as palavras (e para se divertirem). 

No contexto em que vivemos hoje, de resultados e respostas rápidas, como 
uma era do imediatismo, muitos querem que as crianças leiam e escrevam, sejam 
leitoras e produtoras de textos o quanto antes. Como aproximar as crianças da 
linguagem escrita sem que isso seja uma imposição de alfabetizar na educação 
infantil? Como pensar essa relação com a linguagem escrita para além de uma 
decodificação de letras e números? É necessário um trabalho inicial na direção 
do desejo que as crianças possuem e da ação de se expressar pelas inúmeras 
linguagens. 

Nesse aspecto, é possível mencionar que as crianças não se contentaram 
somente com o momento da “hora do desenho”. Em outros períodos da rotina, como 
a “hora do lanche” ou a “hora dos brinquedos”, as crianças se dirigiam a mim falando 
“escreve aí” e começavam a contar histórias, geralmente, em grupos. 

Assim, é interessante perceber que os pequenos não criavam as histórias 
somente a partir dos desenhos. E quando eu somente as escutava, reclamavam 
e falavam “escreve ai!”. Esperavam eu pegar o caderno de campo e a caneta para 
fazer o registro de suas falas. 

Sendo assim, depois das “peraltagens” ao longo dos meses junto às 
crianças, me surpreendi com 14 narrativas no caderno de campo o que originou o 
livro construído pelo grupo no momento pontual da regência (processo de atividade 
docente realizado pelo estagiário que consiste no planejamento, na execução e na 
avaliação de uma sequência de atividades com as crianças).

Curiosamente, ao levar um livro2 feito por uma criança no momento inicial da 
regência (antes de montar o livro com as ilustrações e as histórias dos pequenos 
que levei digitada), perguntei ao grupo se criança pode escrever livro e prontamente 
uma criança respondeu, “claro que sim, a gente fez um”. 

Parte do meu objetivo para aquele momento tinha se revelado logo no 
início, eu queria “convencer” as crianças de que poderiam se considerar criativos e 
produtores de um livro, autoras, mas não era preciso, elas já tinham essa ideia. Ser 
a escriba das narrativas não anulou a autoria do grupo e, ainda, potencializou as 
narrativas (orais e escritas). Convenci-me mais ainda da capacidade criadora das 
crianças e das suas potencialidades.

2  “As maluquices do papai” autoria e ilustração de Clara Mello e Silva. Livraria e Editora Corisco, 2003.
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“DEIXA EU ESCREVER” – AS CRIANÇAS PEQUENAS PODEM 
ESCREVER?

E as experiências com as linguagens oral e escrita não pararam... É preciso 
destacar que, além do “escreve aí” (que as crianças me pediam constantemente e 
me colocavam no lugar de escriba) um outro movimento interessante aconteceu: o 
“deixa eu escrever”. Pediam o meu caderno de campo e a minha caneta emprestada, 
e começavam a escrever. 

Sendo assim, sou “retirada” de cena. As crianças alargaram as suas 
participações numa atividade que foi feita com elas e não para elas. A linguagem 
escrita se tornou mais uma linguagem de exploração dos pequenos.

Desse modo, fica a reflexão: as crianças pequenas podem escrever? Como 
Martínez et al. (2016) afirma a resposta depende da concepção de criança que o 
professor da educação infantil reconhece. Se esse profissional pensar que a escrita 
é uma cópia da linguagem oral, se acreditar que essa aprendizagem depende 
exclusivamente do reconhecimento e aplicação das letras, então, é possível 
responder que as crianças pequenas não podem escrever, porque não sabem.

Entretanto, caso o professor considere que as crianças pequenas exploram o 
mundo, que possuem conhecimentos, que são sujeitos sociais, culturais e históricos, 
e que a representação da língua não é, nem precisa ser, uma cópia da oralidade, 
mas sim uma concretização de ideias que expressam algo, então sim, elas podem 
(e devem) escrever. 

Ao encontro da última resposta e suas respectivas concepções de criança 
e escrita (construídas ao longo do estágio e melhor compreendidas a partir da 
pesquisa), considero que a atividade desenvolvida com os pequenos conseguiu 
elucidar as funções sociais da escrita. Estávamos no processo de comunicação 
e expressão da escrita que, segundo Mello (2009), geralmente e infelizmente, é 
ensinada pelos professores somente após o ensino das letras.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
(...) Com o tempo descobriu que

escrever seria o mesmo

que carregar água na peneira.

No escrever o menino viu

que era capaz de ser noviça,

monge ou mendigo ao mesmo tempo.

O menino aprendeu a usar as palavras.
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Viu que podia fazer peraltagens com as palavras.

E começou a fazer peraltagens. (...)

 A partir do trecho de “O menino que carregava água na peneira” de Manoel 
de Barros é importante refletir: é possível carregar água na peneira? Muito além de 
pensar em algo infrutífero, a água na peneira é o preenchimento de vazios. O silêncio 
da “hora do desenho” ou os poucos ruídos do giz de cera, que muito me causaram 
estranhamento, foram preenchidos com narrativas, orais e escritas. Escrever pode 
ser preencher os vazios, inventar, reinventar... As crianças descobriram como fazer 
peraltagens usando as palavras, assim como o menino de Manoel de Barros. 

Depois desse processo de estágio e da presente pesquisa penso que seja 
papel do professor, assim como das instituições de educação infantil e da escola, 
ampliar as experiências das crianças e dilatar as suas referências culturais, de 
tal modo que possam fazer a leitura de diversas linguagens e se expressar nas e 
através delas. 

Nesse caminho, continuemos a fazer peraltagens com as palavras, com 
os desenhos, com a escrita... Por uma Educação Infantil que siga na direção dos 
direitos das crianças pequenas. 
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